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RESUMO  

A aplicação das metodologias ativas coloca o foco no aluno, em como a metodologia 

educacional dos professores pode despertar a participação e inserção do estudante 

no contexto da matéria apresentada, sendo que a abordagem de ensino se torna 

fundamental para a facilitação do diálogo em uma estruturação do aprendizado ativo. 

A utilização da Metodologia Ativa de resolução de problemas (ABP) incentiva a busca 

por desenvolver uma solução, através de uma sequência didática, para as 

dificuldades de aprendizado nas turmas de Genética Básica da UniAcademia. O 

problema apresentado foi um caso de Hemofilia, e a partir dos conhecimentos prévios 

e da pesquisa direcionada, o estudante propõe, em grupo, um diagnóstico da doença, 

realiza a construção e observação do heredograma, buscando compreender a 

mutação causadora da doença e, por fim, faz a aplicação do teste X2. A sequência 

didática foi aplicada na turma de Genética Básica no ano de 2023 para os cursos de 

Ciências Biológicas, Fisioterapia e Nutrição e a dinâmica foi observada. Por fim, uma 

avaliação anônima sobre a atividade foi aplicada aos estudantes mostrando o 

aumento na motivação e da aplicabilidade da teoria na prática. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A dinâmica dentro de sala de aula quando se insere uma metodologia ativa 

busca desenvolver a autonomia do aluno de forma que a pesquisa seja um facilitador 

no método de aprendizagem desenvolvido, ou seja, o interesse é provocado no aluno 

que constrói o seu conhecimento de forma ativa sem que seja necessariamente 

adquirido por meio do mediador (Do Nascimento, 2020).  

A aplicação das metodologias ativas coloca o foco no aluno, em como a 

metodologia educacional dos professores pode despertar a participação e inserção 

do aluno no contexto da matéria apresentada, sendo que a abordagem de ensino se 

torna fundamental para facilitar o diálogo em uma estruturação do aprendizado ativo: 

o aluno é o destaque de seu próprio desenvolvimento (Piffero et al., 2020; Weber, 

2019). Desta maneira, quando as metodologias ativas são inseridas no processo de 

ensino e aprendizagem elas incentivam a independência do estudante, ao mesmo 

tempo em que reforçam a interação entre a teoria e a prática de forma crítica e 

reflexiva (Dos Santos et al., 2023).  

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) é uma metodologia ativa, 

sendo também considerada uma forma de ensino inovadora, pois leva a participação 

de todos os discentes proporcionando uma aprendizagem significativa (Dos Santos 

et al., 2023). A ABP busca utilizar problemas contextualizados no dia a dia para propor 

a aplicação dos conceitos teóricos, procedimentos e atitudes dos estudantes (Costa; 

Venturi, 2021). De acordo com Dos Santos e colaboradores (2023) as situações-

problema são elaboradas pelos docentes de acordo com os conceitos a serem 

apreendidos, em seguida o problema é demonstrado aos alunos de maneira 

desafiadora, incentivando o processo de desenvolvimento da resolução. 

Os conceitos relacionados à genética podem ser percebidos como um desafio 

para os alunos dos cursos de ciências biológicas e saúde, pois são conteúdos que 

necessitam de conhecimento prévios de outras matérias, como biologia celular e 

bioquímica (Bilthauer; Gianotto, 2021). Além disso, a genética apresenta conceitos 

complexos que nem sempre podem ser observados no dia a dia dos alunos, mesmo 

que os conteúdos estejam diretamente ligados às características dos indivíduos e a 
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sua composição específica, os assuntos trabalhados necessitam de grande 

abstração, além da dificuldade devido a linguagem científica. Outro agravante à 

compreensão é a falta de interesse dos estudantes que não conseguem lidar com as 

dificuldades e a velocidade que as informações são apresentadas (Rocha, 2016).  

Este artigo tem por objetivo apresentar um estudo aplicado da Metodologia 

Ativa de resolução de problemas (ABP) para desenvolver uma solução, através de 

uma sequência didática, para as dificuldades de aprendizado nas turmas de Genética 

Básica da UniAcademia. O problema apresentado foi um caso de Hemofilia. Propõe-

se o diagnóstico da doença, construção do heredograma, compreensão da origem 

mutante da doença e aplicação do teste X2, de maneira que ao fim da atividade os 

estudantes possam elaborar explicações acerca da síndrome genética.  

 

2. METODOLOGIA 

 

A resolução da situação problema de uma aprendizagem baseada em 

problemas (ABP) deve levar em conta a estratégia dos "sete passos" buscando o 

levantamento de causas e procurando avaliar os processos (Deelman; Hoeberigs, 

2009). Os "sete passos" serão apresentados aos estudantes de maneira que possam 

ser aplicados na solução do problema proposto, são eles: 1. identificar frases e 

conceitos que não estão claros na criação do problema; 2. definir o problema: 

apresentar claramente os acontecimentos que precisam ser explicados e entendidos; 

3. utilização do Brainstorming, que é a chuva de ideias, para isso utilizar 

conhecimentos prévios e senso comum próprios e da equipe de trabalho; 4. detalhar 

as respostas: criar respostas próprias, coerente e detalhada dos processos; 5. 

oferecer temas para a aprendizagem autodirigida; 6. buscar as lacunas do próprio 

conhecimento através do saber individual; 7. dividir as explicações próprias com o 

grupo e buscar integrar os conhecimentos aprendidos em uma explicação correta dos 

fenômenos (Deelman; Hoeberigs, 2009). 

A turma de Genética Básica do Centro Universitário UniAcademia é composta 

por discentes dos cursos de Ciências Biológicas, Fisioterapia e Nutrição. A aula 

proposta foi desenvolvida em duas aulas, cerca de 1h40min. A escolha da hemofilia 
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B como doença genética se deu por apresentar um padrão de herança ligado ao sexo 

que permite a construção do heredograma e aplicação do teste estatístico X2. Tais 

assuntos já haviam sido trabalhados em sala e cujos conceitos são, em geral, difíceis 

de serem relacionados com sua aplicabilidade prática. 

Como um princípio proposto neste estudo, a genética costuma ser uma matéria 

com conteúdo complexo que causa grandes dificuldades a muitos alunos, devido a 

isso, o intuito metodológico principal foi utilizar concepções básicas e complexas para 

o desenvolvimento de um estudo de caso. A partir disso a escolha da hemofilia B 

como doença genética se deu por sua contextualização importante para ambos os 

cursos, a ligação e a fácil aplicação com vários temas da genética, o que facilita nos 

desenvolvimentos de eixos diferentes podendo trabalhar em um leque mais amplo os 

conteúdos. Sendo assim os alunos puderam aplicar desde questões mais básicas, 

como Heredograma, até mais complexas, como o cálculo do X2. 

A partir da metodologia apresentada a ABP intitulada - A herança de Alexandre 

- teve como objetivos instrucionais de aprendizagem baseada na Taxonomia de 

Bloom Revisada (Ferraz e Belhot, 2010) com conteúdos ligados a: 

• Doenças genéticas, utilizando a hemofilia B como exemplo; 

• Identificar características específicas da hemofilia B e como ela é 

transmitida geneticamente; 

• Construir explicações genéticas para a herança da hemofilia B; 

• Ilustrar a herança ligada ao sexo; 

• Descobrir como a hemofilia B é passada de uma geração para outra 

através dos genes ligados ao sexo; 

• Relacionar as características da hemofilia B com a forma como ela é 

transmitida geneticamente; 

• Esquematizar um heredograma como ferramenta visual para entender 

como a hemofilia B é transmitida geneticamente; 

• Aplicar e interpretar os resultados do Teste do X2; 

• Concluir como a hemofilia B é transmitida geneticamente em uma 

população. 
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A partir dos tópicos apresentados acima, os alunos precisaram desenvolver os 

objetivos de aprendizagem e os conteúdos relacionados (tabela 1). 

 

Tabela 1 - Relação de Aprendizagem com os conteúdos necessários 

Objetivos de Aprendizagem Conteúdos Relacionados 

Compreender as doenças genéticas 

Explicar doenças genéticas 

Associar as causas e os mecanismos 

genéticos da hemofilia B 

Entender heranças ligadas ao sexo 

Diferenciar heranças ligadas ao sexo e 

autossômicas 

Relacionar os mecanismos de 

herança ligada ao sexo 

Explicar transmissão da hemofilia B 

Analisar heredogramas Interpretar e construir heredogramas 

Diferenciar os padrões de herança 

Aplicar o Teste do X2 Demonstrar a aplicação do Teste do 

X2 

Calcular o Teste do X2 na genética 

Interpretação dos resultados do Teste 

do X2 

 

Ao fim da aplicação da ABP os estudantes responderam um formulário, de 

maneira anônima, avaliando a metodologia utilizada. 

 

3. DISCUSSÃO 

 

A metodologia ativa aplicada neste estudo teve como intuito principal instigar e 

estimular o aluno da disciplina de Genética Básica, para que ele mesmo pudesse criar 

seu objeto de conhecimento. A princípio a maior parte dos alunos se ficaram 

assustados com uma metodologia diferente da aula expositiva comumente 

apresentada, de forma que pareceram ficar bem ansiosos e bem tímidos de início, 
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principalmente com a ideia de estudarem por si próprios (Figura 1). Apesar disso, mas 

de acordo com o que a dinâmica da ABP foi apresentada, os alunos se mostraram 

mais motivados e interessados na resolução da situação-problema. Essa resistência 

inicial na aceitação da metodologia ativa proposta também foi observada por outros 

autores com APB aplicadas na graduação (Ferreira e Morosini, 2019; Chaves et al., 

2022). Isso pode ser devido a trajetória escolar pregressa desses estudantes ter sido 

centrada em aulas expositivas, ainda utilizadas pela maioria dos professores, tanto 

na educação básica como na superior (Ferreira e Morosini, 2019). Porém, ao longo 

do desenvolvimento surgiram várias questões e, de acordo com a complexidade das 

dúvidas que surgiam, percebemos a motivação para resolver o problema, e como a 

discussão em grupo ajudou na aprendizagem do conteúdo apresentado.  

 

 

Figura 1: Respostas dos estudantes sobre o grau de desafio da ABP aplicada. 

 

No entanto, apesar de que a ABP ter se mostrado realmente facilitadora do 

aprendizado, existiram algumas questões com uma necessidade de aprimoramento, 

pois aqueles alunos com mais dificuldades necessitavam de mais informações e 

recursos de forma que o caso não pareceu tão dinâmico para eles. A maioria dos 

alunos se sentiram desafiados ao vivenciar a situação problema, o que permitiu 

exercitar a autonomia da tomada de decisões de maneira a potencializar o seu 

processo de aprendizagem (Chaves et al., 2022). 

A importância do aluno como agente ativo no aprendizado se demonstrou 

extremamente relevante no estudo aplicado, mas não somente nele, o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas foi amplamente estudado e pesquisado em 
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muitos momentos da história, tal como a tese do construtivismo desenvolvida por 

Jean Piaget que considera a construção do conhecimento de forma ativa, e a inserção 

do aluno no mundo, o que influencia na assimilação (Sanchis; Mahfoud, 2010). De 

maneira homóloga tanto a tese de Piaget quanto a este estudo, alguns estudos 

buscaram analisar a utilização de metodologias ativas, a título de ilustração, muitos 

destes estudos focam na Aprendizagem baseada em problemas (ABP), o estudo 

publicado por De Mello e Gonçalves (2020), onde foi aplicado uma ABP para alunos 

do 3ª ano do Ensino médio, e observou-se que a ABP  é uma abordagem educacional 

que permite o entendimento de conteúdos complexos, sendo portanto, uma estratégia 

eficaz para a resolução de conteúdos tão específicos (De Mello; Gonçalves, 2020). 

Ao aplicar uma ABP no estudo de biologia celular e molecular, em uma turma de 

fisioterapia, os autores descreveram que a aprendizagem de tópicos amplamente 

complexos teve resultados positivos (Negro-Dellacqua et al.; 2020). A abordagem 

ABP promoveu a multidisciplinaridade e o interesse relacionado dos alunos, 

proporcionando uma aprendizagem diferenciada, incentivando a curiosidade, o 

autoconhecimento e o desenvolvimento de habilidades práticas (Negro-Dellacqua et 

al.; 2020). Os benefícios apresentados pela maior parte dos estudos de metodologia 

ativa, destacam a motivação do aluno (Figura 2), o rompimento com o ensino 

tradicional, o desenvolvimento do conhecimento científico, a capacidade de 

argumentação, o estímulo ao senso crítico, além de indicar também uma boa 

porcentagem da motivação dos alunos a partir das metodologias ativas (Costa; 

Venturi, 2021).  

 

 

Figura 2: Respostas à pergunta: A utilização de problemas contextualizados na 

prática aumenta sua motivação em realizar o curso de graduação? 
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Tendo em vista os aspectos relacionados tanto quanto ao estudo aqui 

apresentado e aos estudos citados, coloca-se em pauta uma questão relevante, que 

seria a persistência insistente do ‘conteudismo’’ no currículo educacional. O excesso 

de informações e a ênfase na quantidade de conteúdo, muitas vezes contribuem para 

um desempenho educacional ruim, pois não promovem a aprendizagem crítica e 

autônoma, contextualizada com a aplicação prática (De Oliveira; Figueira, 2022). Ao 

serem questionados se a utilização de metodologias ativas deveria ser aplicada em 

outras disciplinas, todos os estudantes que responderam o formulário (17 de um total 

de 52 graduandos) indicaram que sim, pois a utilização de problemas 

contextualizados e o trabalho em grupo, além de facilitar a compreensão, aumenta a 

motivação para a aprendizagem ativa, resultado semelhantes foram observados no 

trabalho de Viana e Silva (2022). 

Na última pergunta procuramos saber se o discente queria, de maneira anônima, 

expressar opinião, crítica ou elogio, sobre a ABP – A herança de Alexandre. Dentre 

as respostas obtidas, damos os seguintes destaques: 

“Eu achei muito enriquecedor para o nosso aprendizado, pois fomos 

desafiados a resolver um caso, junto aos nossos amigos, e com isso 

podemos adquirir mais conhecimentos.” 

“Gostei que a dinâmica foi dividida em primeiramente um estudo individual 

e depois a discussão em grupo. Acho que quando feito dessa forma todos 

tem tempo para pensar e levantar hipóteses antes de começar de fato a 

discussão.” 

“Pra mim, hoje, foi a melhor aula de genética até agora. sai até mais 

animada.” 

De maneira geral, a aplicação da metodologia ativa aprendizagem baseada em 

problemas, foi avaliada como positiva tanto pela aluna de iniciação científica que ao 

propor uma mediação de aprendizagem se vê como facilitadora de uma 

aprendizagem recém-adquirida e que pode então mediar e ao mesmo tempo 

reaprender e ressignificar. De acordo com Freire (1997), quem ensina aprende ao 
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ensinar e quem aprende ensina ao aprender, conforme pode ser observado nas 

reflexões propostas aqui neste trabalho. 

 

4. CONCLUSÕES: 

 

Este estudo mostra a importância de um aluno motivado, bem relacionado e 

desafiado ao conteúdo em que lhe foi apresentado, para uma aprendizagem com 

qualidade. Ao desenvolver metodologias que lidem com as dificuldades dos alunos 

em temas complexos como genética, buscamos desenvolver uma prática educacional 

que consigam trabalhar as lacunas cognitivas que o ensino tradicional não é capaz 

de desenvolver no aluno. As metodologias ativas se apresentam como alternativa 

para estimular a aprendizagem ativa na graduação, para que assim o estudante possa 

ampliar seu aprendizado de forma motivada, até mesmo em assuntos que ele se sinta 

pouco habilidoso. 
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Anexo 1: Sequência Didática 

 

Aula 1 - Apresentação da situação problema 

 

A herança de Alexandre 

Alexandre é um menino que vive no interior de São Paulo e que sempre se apresentou 

como uma criança normal e saudável, até que alguns sintomas estranhos surgiram: 

após uma queda, ele foi acometido por hematomas profundos, seguidos de dores 

severas e inchaços dolorosos nas articulações. Após dias a fio, os sintomas apenas 

se agravaram e os hematomas se tornaram cada vez maiores e mais dolorosos. 

Diversos médicos se atreveram, em vão, a diagnosticar e aliviar os sintomas de 

Alexandre, mas misteriosamente, os sintomas cessaram por si só. 

Tempo depois, durante uma viagem de carro com a mãe, o menino novamente 

apresentou sintomas agudos: uma dor lacerante na região da virilha, seguida pela 

aparição de um grande hematoma. Os sintomas se negaram a cessar por um longo 

período, os hematomas pioraram e se espalharam por outras regiões do corpo, 

sangramentos nasais eram frequentes e havia presença de sangue na urina e fezes. 

Quando voltou às consultas médicas, foi constatado pelos médicos que Alexandre 

apresentava a forma mais severa da doença. 

Sabendo que seus pais Nicole e Alex tiveram 5 filhos sendo que Alexandre é 

único filho do sexo masculino e que seus pais apresentam um grande histórico na 

família de casamento consanguíneos, proponha um diagnóstico juntamente com seus 

colegas. 

 1.    Qual a doença de Alexandre? 

            2.    Como é o tipo de herança envolvida com a doença? 

            3.    Apresente a relação hereditária da doença de Alexandre através de um 

heredograma. 
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Aula 2 - aplicação do X2  

Os pais de Alexandre, curiosos para conhecer mais sobre a doença do filho, a 

Hemofilia B, mais rara e menos conhecida que o tipo A, consultaram o site da 

Associação Brasileira de Hemofilia e o Hemominas e descobriram que a proporção 

esperada de afetados para Hemofilia A é de 1:10000 e Hemofilia B é de 1:50000. 

Cerca de 20% dos 1189 casos de hemofilia tratados pelo Hemominas são de 

Hemofilia B. Observe os seguintes dados hipotéticos sobre Hemofilia B em Juiz de 

Fora e outras cidades de Minas Gerais: 

 

 OBSERVADOS ESPERADOS 

JUIZ DE FORA 6 2,2 

BELO HORIZONTE 47 46,4 

MONTES CLAROS 10 8,2 

 

Utilizando a tabela abaixo, realize o teste de aderência do qui-quadrado para atestar 

a hipótese de 1:50000 da Hemofilia B. Utilize a referência de 95% de confiança. 
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Fonte: https://cursos.alura.com.br/forum/topico-tabela-do-qui-quadrado-124795 

 

 

 

 


